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REPORTAGEM 

SABIA QUE A SUA VIDA É DOMINADA POR FÓRMULAS MATEMÁTICAS? 

E NÃO É FICÇÃO CIENTÍFICA:A INTELIGÊNCIAARTIFICIAL EXISTE E JÁ 

DOMINA AS NOSSAS VIDAS, SOBRETUDO SE NÃO FORMOS EREMITAS 

E ESTIVERMOS ONLINE. OS ALGORITMOS PRESUMEM O QUE DEVEMOS 

SABER E COM QUEM DEVEMOS COMUNICAR, O QUE QUEREMOS 

COMPRAR, OU SE SOMOS DIGNOS DE SER SALVOS PELA MEDICINA. 

ESTÃO A SUBSTITUIR O TRABALHO, A ORDENAR A MOBILIDADE E A 

SEGURANÇA. E HÁ UMA PERGUNTA QUE ESTÁ A TORNAR-SE 

ASSUSTADORAMENTE ATUAL: SERÁ ISTO O FIM DA HUMANIDADE? 

i[xiu RICARDO J. RODRIGUES cr.,m CATARINA CARVALHO 

«Caminha sozinho pelo deserto, olha pa-
ra baixo e vê unta tartaruga. Está deitada 
com a carapaça para baixo e a barriga ao 
sol. Debate-se com as patas, tenta virar-se, 
mas não consegue. O que faz?» A pergun-
ta aparece na primeira cena deBladeRun-
7W7, o filme sobre inteligência artificial que 
Ridley Scott realizou em 1982. Fazia parte 
de um questionário para detetar se alguém 
era ou não humano. A resposta era deter-
minante: uma máquina nunca se disporia 
a ajudar o animal, por ser incapaz de qual-
quer empatia. A tecnologia não funciona 
por impressões nem instinto, mas por pa-
drões repetitivos que permitem aferir ten-
dências e probabilidades. 

Esta é a descrição perfeita da Inteligên-
cia Artificial. E, caro leitor, vamos dar-lhe 
uma notícia: já não é fição científica. Hoje 
asociedade está condicionadapor equações 
matemáticas que pensam por elas própias, 
sem intervenção humana. O futuro chegou 
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RUDE RUNNER, 1982 

Nos anos 1980, o realizador Ridley Scott adiantou-se na 

reflexão sobre a luta que, apesar de tudo é ainda hoje Ia 

dois anos do seu apocaliptico 20191 ficção científica: a 

luta entre humanos e androldes, com corpo, inteligên-

cia [artificial) e, quem sabe, emoções semelhantes às 

nossas. Em discussão,a questiocada vez mais presen-

te: qual a fronteira entre o que é ou não humano? 

de mansinho. Os carros pilotados sem con-
dutor estão em testes finais. As empresas de 
tecnologia invadem as nossas ra çns  com sis-
temas capazes de executar as tarefas sim-
ples que se habituam a ver-nos fazer - e po-
dem ser simples aspiradores inteligentes, no 
mercado. Há robôs que conversam connos-
co - seja nos nossos telefones ou nos callcen-
ters - e nestes casos até se inventou um no-
me para este tipo de algoritmo, chat bot. Os 
algoritmos determinam as compras e ven-
das de ações em Wall Street e os filmes que 
são feitos de acordo com as reações do públi-
co. Uma companhia japonesa está a produ-
ár assistentes virtuais holográficas sexuais 
e há especialistas, como David Levy, que es-
timam que até 2050 vai ser plausível o casa-
mento entre homens e robôs. 

Mas há mais e mais simples: a nossa vida 
online é hoje toda condicionadas por bots, 
fórmulas matemáticas ou algoritmos, três 
formas da mesma coisa, a tal inteligência 

O QUE EA INTELIGENCIA 
ARTIFICIAL (I.A.J 
É uma área da ciência informática que 
lida com a linguagem computacional 
e estuda como os computadores po-
dem imitar o pensamento humano. 
Cobre áreas como a capacidade de 
decisão e predição - prever uma ação 
futura -, o reconhecimento da lingua-
gem - reconhecimento, resposta e 
contrarresposta - e a visualização de 
situações. Na prática, significa a cria-
ção de algoritmos que analisam 
situações com dados complexos, 
aprendem com eles e respondem. 

EM PORTUGAL 
1973 é o da Inteligência Artificial em 
Portugal - quando Helder Coelho, 
Moniz Pereira e Fernando Pereira 
fundam, no Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil uma divisão de in-
formática para esta área. 

artificial que pensa por nós. Kevin Sla-
vin, professor do Media Lab, do MIT, avi-
sou, numa conferência TED de 2011, que 
«a matemática que os computadores usam 
internamente para decidir coisas está a i n-
flitrar-se em todos os aspetos da nossa vi-
da». É isso. A nossa presença nas redes so-
ciais é determinada por aquilo que nos che-
ga aos perfis de Facebook e de Twitter ou 
Instagram. Os anúncios que nos são apre-
sentados vêm filtrados por essas fórmulas 
de acordo com o perfil do nosso compor-
tamento anterior. As músicas sugeridas, 
idem. E não estranhemos quando nos apa-
recem nas redes sociais sugestões de ami-
gos que há muito desapareceram das agen-
das dos nossos telefones. A inteligência ar-
tificial chegou e talvez seja altura de lhe 
dedicar uns minutos, porque o facto é que a 
tecnologia mudou e vai continuar a mudar 
os nossos comportamentos. E a maneira co-
mo nos relacionamos com o mundo. 
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REPORTAGEM 

1. LONGA HISTÓRIA 
DE ESCOLHAS 
Vamos por partes. Os algoritmos existem há 
séculos. São cálculos matemáticos que, a par-
tirdosdadosquerecebern,completamumata-
refaetêmcapacidadedecalcularumasituação 
futura. Um pouco como uma receita de culi-
nária, na versão equação: pegam nos ingre-
dientes e confecionam-nos até se transforma-
rem num prato. No início, os algoritmos eram 
em papel e lápis. Depois vieram as máquinas 
de computação - e processamento elétrico de 
dados - que tornaram praticamente infinitas 
a acumulação de dados e a capacidade de deli-
near variáveis. Mais tarde ainda, veio a inter-
net, pondo os dados todos apoderem relacio-
nar-se uns com os outros àdistância. 

Assim se deu a explosão da inteligência ar-
tificial - com mais ingredientes e receitas ca-
da vez mais sofisticadas. E nós, a sermos dela 
cobaias. Através da internet é possível saber 
quem somos, de que gostamos e do que an-
damos à procura. De vez em quando, aperce-
bemo-nos disso, a maior parte das vezes, não. 
Pode ser quando fazemos uma pesquisa no 
Google para um voo e depois recebemos noti-
ficações de promoções para esse destino nou-
tras plataformas. Isso é efeito dos algoritmos 
que registaram os nossos dados numa rede  

ligada à publicidade online, e os disponibiliza-
ram aquem quer chegar até nós. 

Rapidamente toda agente percebeu a enor-
me vantagem comercial de usar uma fórmula 
matemática para encontrar potenciais clien-
tes, o santograal do marketing. Mas porvezes 
isto não acontece apenas à nossa vista, nem é 
tão evidente. No ano passado, Cathy O'Neil, 
uma matemática de Harvard que durante 
uma década desenvolveu algoritmos finan-
ceiros em Wall Street - aqueles que fazem in-
vestimentos automáticos com base em pro-
babilidades estatísticas -, publicou um livro 
chamado Weapons ofMath Destruetion (em 
tradução livre, seria algo comoArmas de Des-
truição Matemática). «Estamos a ser avalia-
dos por uma espécie de sistema de pontua-
ções que diz com que nível de urgência deve-
mos ser atendidos no hospital, se merecemos 
ou não um seguro de saúde, se °banco nos con-
cede crédito ou retira a casa. O risco de injus-
tiça é enorme num processo de decisões auto-
mático»,disse numaentrevistaárevistanorte-
-americanaNew Yorker.«Aaritmética.agrupa 
as pessoas em certas pontuações, que as leva 
porvezes aterem de pagar mais pelo seguro de 
umcarro,porumcartãodecréditoouarecebe-
rempenas mais pesadas de prisão.» 

Cada vez que fazemos um pagamento 
com cartão, uma pesquisa na net, cada vez 
que clicamos o botão like no Facebook, há 
uma equação a conseguir perceber-nos um  

bocadinho melhor, a perceber e escolher o 
que é importante para nós. «O problema são 
os critérios com que esta seleção é feita», diz 
Amilcar Cardoso, professor de engenharia 
informática na universidade de Coimbra e 
especialista em processos criativos de inteli-
gência artificial. E isto é muito importante, 
por exemplo, quando cada vez mais quanti-
dade de informação sobre o mundo nos che-
ga através das redes digitais. «As notícias 
são particularmente vulneráveis neste pon-
to, porque o ser humano precisa de ser desa-
fiado com informação que não conhece nem 
sabe que precisa de conhecer. Um algoritmo 
pode decidir quevemos o mundo de umacer-
ta maneira e então alimenta-nos com notí- 
cias, verdadeiras ou s, que corroborem o 
que o programa considerou acertado.» 

2. TRUMP, BREXIT, 
FAKE NEWS 
Há uma boa parte do resultado das eleições 
norte-americanas do ano passado que se po-
de explicar assim. A empresa responsável 
pela campanha online de Donald Trump é 
a mesma que esteve no início dos movimen-
tos a favor do brexit: a Cambridge Analyti-
ca. Para a maioria dos leitores, é uma ilustre 

EscritoporArthurC.Clar-

ke e Stanley Kubrick e 

realizado por este último, 

quando 2001 era ainda 

futuro tonginquo, 2001, 

Odisseia no Espaço tor-

nou-se filme de culto. Hal 

9000 IHeuristically pro-
grammed Algorithmic 

computer. o que traduzido 

para português dá qual-

quer coisa corno compu-

tadoralgoritmicoprogra-

mado heuristicamentel 

era o computador com 

inteligência artificial que 

"comandava" a nave es-

pacial Discovery. 
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desconhecida. No entanto, tem desempe-
nhado um papel fundamental na forma co-
mo os políticos comunicam com as massas. 
O que esta companhia faz é processar o Big 
Data - a informação recolhida pelos nossos 
cliques,/ikeseprocuras-e,apartirdaí, medir-
-nos psicologicamente. O sistema psicomé-
trico é bastante desenvolvido: avalia os nos-
sos níveis de abertura, consciência, agrada-
bilidade, extroversão e neurose pelainterpre-
tação da nossa pegada digital. Até consegue 
perceber o nosso grau de «informabilidade», 
ou seja, quão informados e cultos somos. 

Tudo isto permite gerir o discurso políti-
co, criando argumentos quefuncionam com 
cada nicho de cidadãos, transmitindo aesses 
cidadãos aquilo que lhes vai dar conforto - 
ouseja,o reconhecido - evitando mensagens 
que os desafiem mas também que lhes de-
sagradem. É a microgestão de expetativas, 
aquilo que dantes se fazia com as sondagens 
e hoje se faz quase caso a caso, através dos 
motores de busca e das redes sociais. Porque 
muitos nichos criam umagrande massaelei-
toral - e a capacidade de chegar aela pode de-
terminar os vencedores das eleições. Como 
aconteceu nestes casos. 

No início deste ano, o presidente da Cam-
bridge Analytica, Alexander Nix, deu uma 
entrevista à Motherboard, uma das bíblias 
da inovação digital, e foi bastante perentó-
rio. «Praticamente tudo o que Trwnp disse 

• 
Amílcar Cardoso, 
da Universidade 
de Coimbra, cha-
ma a atenção para 
o fenómeno da 
black box, 
ou seja, o facto de 
não conhecermos 
as regras dos 
algoritmos que 
escolhem coisas 
por nós. «As 
notícias são 
muito vulneráveis 
neste ponto.» 

1936 
O robô EtH<tro 
(à direita) é criado 
pela americana 
Westinghouse 
Electric Corpora-
tion. Andava com voz 
de comando e falava 
700 palavras. Fuma-
va cigarros e enchia 
balões. Tinha olhos 
fotoelétricos e dis-
tinguia luzes verme-
lhas e verdes. Este-
ve em exposição 
na Feira Universal 
de Nova Iorque em 
1939. "Sparko" era 
o cão. Ladrava, 
sentava-se e pedia 
comida. 

1938 
A Segunda Guerra 
Mundial dá um 
grande impulso aos 
sistemas computa-
cionais e de predi-
ção. Na Grã-Breta-
nha, Alan Turing, 
matemático, e Grey 
Walter, neurologis-
ta juntam-se num 
grupo de discussão 
chamado para 
criar máquinas 
inteligentes. 

1943 
Warren 5. McCullo-
ch  e Walter H. Pitts 
publicam um ensaio 
sobre O Cálculo 
Lógico das Ideias 
na Atividade Nervo-
sa, onde descre-
viam a arquitetura 
da inteligência 
e que se tornou 
um marco no estu-
do de redes neuro-
nais artificiais. 

1948 
Norbert Wiener 
(à esquerda) publica 
o livro Cibernética 
baseado nas suas 
experiências com 
sistemas antiaéreos 
na Segunda Guerra 
Mundial. Estes sis-
temas antecipavam 
o curso dos aviões 
através de imagens 
de radar. 
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REPORTAGEM 

durante a campanha, e tudo o que escreveu 
no 1Witter, foi orientado por esta equação de 
dados.» 

H illary Clinton também trabalhou com 
um algoritmo na sua campanha - e até lhe 
deu um nome: Ada. O jornal The Washing-
ton Post escreveu uma peça sobre isso dias 
depois das eleições. «Ma conseguia simu-
lar 400 mil situações eleitorais por dia e era 
através dos cenários que o programa estabe-
lecia como mais prováveis que a campanha 
se movia para um estado ou outro, que apon-
tava baterias a um tema ou outro.» O pro-
blema deste programa era que a análise de 
dados não conseguia ir tão longe como ode 
Trump. Os eleitores eram aglomerados em 
grandes grupos (africanos, latinos, jovens, 
mulheres) nas habituais classificações esta-
tísticas - e isso não chegou no mundo com-
partimentado das redes sociais. 

Foi, talvez, um efeito «civil» dos algoritmos 
o que os Estados Unidos sentiram em novem-
bro de 2016. Mas o país já usava há muito a 
inteligência artificial nos meios militares. Os 
ataques de drones não são mais do que ou-
tro dos seus efeitos. Já eram conhecidos, mas 
em 2012 o cite The Intercept divulgou pro-
vas de que a NSA tinha conseguido criar um 
algoritmo que identificava e decidia que al-
vos exterminar. Era o algoritmo que decidia, 
não o homem que observava tudo a partir de 
um computador. A taxa de erro era de 0,008  

por cento. Parece pouco, certo? 0 problema 
é que para a população paquistanesa, sendo 
que o Paquistão era o país onde mais se usa-
vam os drones americanos, isso se traduzia 
em 15 mil potenciais vítimas inocentes.Ape-
sar de terem circulado muitas acusações de 
que Washington já estava a usar este progra-
ma, jornal algum conseguiu em bom rigor 
prová-lo. Mas há uma certeza: a de que um 
país criou umafórmula com autonomia para 
decidir sobre avida e a morte dos humanos. 

«Corremos grandes riscos ao entregarmos 
capacidade de decisão asoftware que não sa-
bemos exatamente o que está a fazer», diz 
Luis Moniz Pereira, pioneiro dos estudiosos 
portugueses em Inteligência Artificial, pro-
fessor da Universidade Nova de Lisboa e in-
vestigador das relações entre ética e tecnolo-
gia. «A única maneira de sabermos o que ele 
está a fazer é impor-lhe regras», sugere. 

3. REGULAR 
E PUNIR? 
Estaéumaquestão que tem vindo a colocar-
-se, nomeadamente nas redes sociais e no que 
respeita à escolha da informação que chega 
aos leitores. Há uma corrente que começa a 
ganhar peso que defende que se os algorit-
mos determinam a informação que chega 

• 
Luiz Moniz Pereira 

foi pioneiro dos 
estudos de I.A. em 
Portugal, em 1973. 
Hoje é um paladino 

da regulação: 
«Corremos grandes 

riscos ao 
entregarmos a 

capacidade 
de decisão a 

software que nào 
sabemos o que 

está a fazer 
exatamente.» 

às comunidades - ou seja, funcionam como 
órgãos de comunicação social - a forma co-
mo essas escolhas são feitas deve ser trans-
parente e auditada, tal como acontece com 
os órgãos de comunicação social tradicional, 
altamente regulados por regras internas e 

Um cyborg humanoide e 

enviado do futuro para 

matar uma mulher que 

dará a luzo rapaz que li• 

derara a humanidade nu• 

ma guerra contra os cy-

borgsquetomaramconta 

do planeta. Mas parece 

que nem todos os cyborgs 

sao vilãos e do futuro e 

enviado lambem um sol-

dado máquina com corpo 
de humano, para proteger 

a futura mãe do salvador 

da humanidade.A historia 

protagonizadaporArnold 

Schwarzenegger deu pa-

no para mangas. 

E várias sequelas. 
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externas. Há que abrir a black bar - a caixa 
negra onde estão as fórmulas, que são domi-
nadas pelas empresas que as detêm. 

De certa forma, a pressão que os anun-
ciantes e grandes marcas estão a colocar 
nos motores de busca e no Youllibe para que  

selecionem melhor os conteúdos ao lado dos 
quaisosseusanúnciosirãoaparecer,vaitam-
bém no sentido desta regulação. A polémica 
estalou quando uma investigação do jornal 
britânico The 7YmesrevelouqueWagdi Gho-
neirn, um pregador islâmico radical que está  

proibido de entrar no Reino Unido (as auto-
ridades acreditam que ele seja um agente in-
centivador de práticas terroristas), faturou 
num ano 70 mil euros através de anúncios 
colocados antes dos seus vídeos transmiti-
dos no Youlbbe. O canal funciona com pu-
blicidadeprogramática - ouseja, osanúncios 
sãoautomáticos, definidospor umalgoritmo 
que não percebe se financiar aquele homem 
é ou não potencialmente perigoso (ver caixa 
na página seguinte). 

A questão é também pertinente quando 
falamos de negócios. «Enquanto toda agen-
te aceita que o algoritmo que determina um 
sistema de transporte, como por exemplo o 
comboio, seja regulado superiormente, as 
instituições financeiras apresentam gran-
deresistência aqualquer forma de controlo», 
dizo professor Moniz Pereira.Amerautiliza-
ção de dados paracriar mais lucrojá ajudou à 
criação da maior crise financeira deste sécu-
lo - sobretudo com o desenvolvimento de fór-
mulasabstratasquepotenciavamganhosso-
bre fundos baseados em coisas inexistentes. 
«Preocupa-me neste momento que os ban-
cos possam ter acesso aos nossos dados co-
mo contribuintes. É informação valiosa - e 
é apenas uma questão de tempo até alguém 
se aproveitar disso.» Se há ponto onde todos 
os cientistas parecem concordar é que a cria-
ção de software de decisão tem de ser regula-
da com alguma urgência. 

1950 1955 1956 1959 1966 
Em Computadores 
e  Inteligència, 
Alain Tui ing lança 
o desafio: as máqui-
nas podem pensar. 
E inventa o Teste 
Turin, que define o 
nivel máximo da 
inteligência artifi-
cial: um computador 
que faz alguém 
pensar ser uma 
pessoa. -Não vejo 
por que as máquinas 
não possam entrar 
nos campos normal-
mente cobertos pelo 
intelecto humano, e 
competir de igual 
para igual. Nem 

acho que devamos 
põr o limite num 
soneto - se bem 
que a comparação 
aqui é injusta 
porque um soneto 
escrito por uma 
máquina vai ser 
apreciado por 
outra máquina.-
Turing foi a inspi-
ração do filme 
Immitation Game. 
Isaac Asimov pu-
blica o romance 
Eu, Robõ, inven-
tando um futuro 
para a I.A. 

Allen Newell,Her-
bert A. Simon e 
J.C. Shaw trabalham 
num programa 
matemático chama-
do Logic Theorist, 
que introduziu con-
ceitos que seriam 
fundamentais para a 
I.A. como o proces-
samento de listas, 
e reasoning as 
search. 

Pela primeira vez é 
usado o termo inteli-
gência artificial 
numa conferência na 
Universidade de 
Dartmouth, nos 
EUA, pelo cientista 
computacional 
John McCarthy. Este 
cientista inventou a 
linguagem de pro-
gramação LISP (List 
Processing( trans-
formando dados em 
simples listas e 
permitindo junção 
de programas. Esta 
linguagem ainda é 
usada numa série de 
aplicações de I.A. 

Marvin Minsk 
e John McCarthy 
criam o Laboratório 
de Ciência da Com-
putação e Inteligên-
cia Artificial do MIT. 
Minsk tinha criado o 
SNARC (Stochastic 
NeuralAnalog Rein-
forcement Calcula-
tor) um dos primei-
ros sistemas 
de inteligência 
artificial. 

Joseph Weizenbaum 
inventa a ELIZA. Um 
programa de pro- 
cessamento de 
linguagem - respon- 
dia a questões como 
um psicoterapeuta 
e enganou algumas 
pessoas, que julga- 
vam estar a comuni- 
car com uma pes- 
soa. 
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ANUNCIANTES 
RETIRAM DO YOUTUBE 
Está em marcha uma revolta dos anun-
ciantes contra as plataformas YouTube 
e Google - e tudo por causa dos algorit-
mos. Eles determinam quem recebe os 
anúncios colocados nas plataformas, 
mas não ao conteúdo ao lado do qual 
aparecem, etem acontecidoque marcas 
respeitáveis veem os seus produtos 
a serem promovidos antes de videos de 
moralidade duvidosa, nomeadamente 
de propaganda de pregadores radicais 
islâmicos. 
Segundo dados recolhidos pelo The 
Times, sites terroristas terão ganho 
mais de 250 mil libras com publicida-
de digital programática - vendida em 
lote, e sem qualquer seleção. Compa-
nhias como a Johnson&Johnson, Ge-
neral Motors, a farmacêutica GSK, ou 
a La Redoute, a Unilever e a Vodafone 
- também em Portugal - retiraram 
investimentos de publicidade digital 
no You Tube. 
A Associação Internacional de Anun-
ciantes emitiu um comunicado dizendo 
que «todas as agências e media part-
ners devem reconhecer que proteger 
uma marca deve ser o mais importan-
te». Apesar de ainda não ter tido uma 
reação oficial, a Google diz que está a 
reverpoliticas e a implementar mudan-
ças que possam dar às marcas mais 
controlo de onde querem aparecer. 

4. ROBÔS: O FUTURO 
DO TRABALHO 
Além das nossas mentes, a inteligência ar-
tificial prepara-se também para mudar as 
nossas vidas, economias e comunidades. 
Nos primeiros dias de março, um debate so-
bre o futuro do emprego na RTP 3, apoiado 
pela Fundação Francisco Manuel dos San-
tos, apresentava alguns dados relevantes. 
O Fórum Económico Mundial prevê que a 
automação provoque o desaparecimento 
de cinco milhões de postos de trabalho até 
2020. E 62 milhões até 2055, só em cinco 
países europeus. Basicamente, tudo o que 
seja automatizável está em risco, e já não 
estamos apenas a falar de trabalhos ma-
nuais serem substituídos por máquinas. 
Essa foi a revolução industrial. Caminha-
mos agora para a revolução da inteligên-
cia - em que as máquinas podem interagir 
com os homens numa base regular. Traba-
lhadores administrativos, operadores de 
call-center, caixas de supermercado... se-
rão substituídos por elas, assim como mo-
toristas de pesados ou leitores de contado-
res de luz. E a curto prazo. 

Sendo que o mundo e asuaeconomiaestão 
baseados no trabalho, como será o futuro da 
humanidade? «Se a tecnologia vai aniquilar  

algumas profissões, averdade é que também 
pode criar outras», diz Paulo Novais, profes-
sor de informática da Universidade do Mi-
nho e presidente da Associação Portuguesa 
de Inteligência Artificial. «Quem vai terem-
prego no futuro é na verdade quem dominar 
a tecnologia. Os engenheiros informáticos e 
os programadores, por exemplo, vão ser mais 
necessários do que nunca.» 

A Comissão Europeia discutiu recente-
mente e recusou uma proposta que preten-
dia taxar as empresas que automatizassem 
serviços, obrigando-as apagarformaçãodos 
trabalhadores desempregados. E, nu maen-
trevista recente à revista digital Quarta, o 
próprio Bill Gates, que tem lançado vários 
alertas sobre o perigo de colocarmos máqui-
nas a tomar todas as decisões, propôs que 
uma taxa sobre robôs poderia financiarem-
pregos de quem toma conta de idosos ou tra-
balha em escolas com crianças. Trabalhos 
para que, segundo ele, não se encontra gen-
te suficiente para os fazer e são mais facil-
mente feitos por humanos. A ideia foi aco-
lhida com ceticismo e levantou polémica nas 
redes que se dedicam ao estudo económico 
do trabalho. 

Certo certo é que no futuro não haverá em-
prego para todos e é preciso encontrar for-
mas alternativas degarantir asobrevivência 
das pessoas. Nos últimos anos, tem havido 
um debate muito sério sobre a possibilidade 

 

4 !nteligènciaArtificial, de 
Steven Spielberg, e de cor-
tar o coração. O realizador 
prefere refletir sobre a 
relação entre homens e 
maquinas, colocando nos 
primeiros a responsabili-
dade quanto ao uso que 
fazem da inteligència arti-
ficial. David é o primeiro 
rapaz robô com sentimen-
tos, fabricado para subs-
tituir o filho biológico de 
Monica, criopreservado 
ate ser encontrada a cura 
para a sua doença. Quando 
isso acontece, David é 
abandonado. E oseu sonho 
e tornar-se suficiente-
mente humano para recu-
perar o amor da mãe. 
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1972 
Shakey foi 
o primeiro robô 
móvel capaz 
de tomar decisões 
tendo em conta 
o meio ambiente. 

1978 
Speak and Spell, a 
primeira máquina da 
Texas Instruments, 
ajudava crianças a 
aprender. Foi a 
primeira a replicar 
a voz humana num 
circuito integrado. 
Usava código linear 
preditivo. 

1997 
O supercomputador 
Deep Blue ganha ao 
campeão mundial de 
xadrez Garry Kaspa-
rov. 

1998 
O Furby é o primeiro 
brinquedo de grande 
consumo a usar I.A. 
Custava mais de 300 
dólares e aprendia 
comandos em inglês 
e comunicava com 
outros bonecos. 

2000 
A Honda apresenta 
o ASIMO, um robô 
humanoide que 
consegue andar, 
subir escadas e 
mudar de direção. 
Reconhecia caras e 
respondia a coman-
dos de voz. 

2002 
A 1Robot cria o pri-
meiro robô caseiro, 
um aspirador cha-
mado Roomba. 

Paulo Novais, 
da Associação 
Portuguesa de 

Inteligência 
Artificial, defende 

que quem dominar 
a informática nunca 

vai deixar de ter 
emprego. 

de criação de um Rendimento Básico In-
condicional para todos os cidadãos (VER 
CAIXA). A ideia é que o Estado atribua uma 
prestação a cada cidadão, independente-
mente da sua situação financeira, familiar 
ou profissional, e suficiente para permitir 
uma vida com dignidade. 

5. PRÓS E CONTRAS 
Manuela Veloso dirige o departamento de 
Aprendizagem Robótica na Faculdade de  

Ciências Computacionais da Universidade 
de Carnegie Mellon, nos Estados Unidos. 
Acredita que o mundo do trabalho não fi-
ca ameaçado com o aparecimento de siste-
mas de inteligência artificial cada vez mais 
sofisticados, mas também alinha pela batu-
ta da regulação. Em junho, a investigadora 
portuguesavai estar reunida com um comi-
té das Nações Unidas para analisar formas 
de controlo da aplicação de algoritmos à so-
ciedade. «É realmente necessário fazê-lo», 
diz, «tal como a indústriafarmacêutica não 
permite que saiam para a rua remédios que 
não são seguros, terá de haver entidades 

SALÁRIO PARA QUEM 
FICOU SEM EMPREGO 
POR CAUSA DE ROBÔS 
O Rendimento Universal é uma ideia 
com cada vez mais seguidores. Trata-
-se de dar ao Estado a responsabili-
dade de fornecer a cada cidadão um 
rendimento garantido - e funciona 
especialmente bem quando pensar-
mos que não vai haver emprego para 
todos, mas que as tarefas continua-
rão a ser feitas e a produzir riqueza. 
Na melhor das hipóteses teriamos as 
máquinas a trabalhar para nós e a 
libertarem-nos para tarefas menos 
aborrecidas e mais criativas. Na pior, 
seriamos todos desempregados. 

No inicio de 2017, a Finlândia come-
çou a testar o modelo de Rendimento 
Básico Universal com dois mil de-
sempregados, oferecendo-lhes 
mensalmente 560 euros. A Suíça re-
jeitou a ideia em referendo no ano 
passado, e Benoít Hamon, candidato 
socialista às presidenciais france-
sas, assumiu esta como uma das 
questões fundamentais da sua cam-
panha. 
A ideia tem adeptos a esquerda e à 
direita, mas há quem discorde dela 
argumentando que uma regulação 
eficaz dos sistemas de inteligência 
artificial não só permite a travagem 
dos abusos como pode garantir que 
mais gente se dedique à monitoriza-
ção do trabalho dos computadores. 
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• 

António Moniz, 
especialista em 
sociologia indus- 
trial, alerta para o 
perigo de uma so- 
ciedade comparti- 
mentada e isolada. 

globais a não deixar que existam sistemas 
tecnológicos incontroláveisepotencialmen-
te lesivos para a sociedade.» 

Um dos grandes problemas com que os 
investigadores se deparam hoje é que os al-
goritmos não se sabem explicar. Tomam 
decisões baseadas naleitura de dados mas 
não são capazes de explicar o que os levou a 
esta ou àquela posição. Veloso criou um sis-
tema que pode resolver o problema: em vez 
de um robô, um cobot. «São robôs colabo-
rativos, pedem ajuda quando não sabem o 
que fazer, seja a outros humanos, seja a ou-
tros robôs.» 

A regra de qualquer ser, humano ou ani-
mal, que tenha consciência de si mesmo 
é a autopreservação. Um algoritmo ca-
paz de decidir tende a ser capaz de prote-
ger-se, também. «É verdade que os robôs 
aprendem e propagam conhecimento mui-
to mais depressa do que os humanos», con-
tinua Manuela Veloso. «Mas se um desses 
organismos conseguisse atingir um ponto 
de superioridade em relação ao ser huma-
no, nunca teria capacidade para destronar 
toda a humanidade. Nós somos simples-
mente demasiados - e nenhum robô sabe 
mais do que nós todos juntos.» 

Luis Moniz Pereira tem opinião contrá-
ria. «As redes sociais estão a diluir-nos so-
cialmente. As comunicações são superfi-
ciais, não nos dão espaço ou tempo para a  

construção identitária.» Nomeio de um pro-
cesso de circulaçãoveloz, é mais natural a in-
dignação rápida do que a oposição construí-
da, a apatia do que o compromisso. «Pen-
sávamos que a tecnologia nos permitiria a 
abrangência, e afinal sentimos que ela nos 
está a achatar para a mediania.» A sua visão 
é a de uma absoluta urgência de regulação. 

«Tem consequências chegarmosaumaso-
ciedade demasiado compartimentada por 
escolhas de fórmulas matemáticas: impes-
soalidade, desumanização e racionalização 
extremas. A tendência para a perda de laços 
afetivos e de relações humanizadas na esfe-
ra pública deixar-nos-á mais isolados», avi-
sa António Moniz, especialista em Socio-
logia Industrial, professor na Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universidade No-
va de Lisboa e no Karlsruhe Institute ofTe-
chnology, na Alemanha. «A tecnologia es-
tá a tornar-nos uma sociedade menos livre. 
Frequentemente nos deparamos com esco-
lhas preestabelecidas e apenas temos de op-
tar por uma. Nada disso nos ajuda a refle-
tir, a pensar sobre soluções alternativas. Re-
tira-nos por isso a liberdade de decidir, e de 
interagirmospara melhorar a qualidade das 
nossas decisões.» Seria isso que, um dia, Lar-
ry Page, da Google, tinha em mente quando 
disse que «a inteligência artificial seria uma 
versão última do Google, percebendo exata-
mente o que queremos e dando-nos a coisa 

Um jovem programa-
dor informático da 
maior empresa de 
Internet do mundo 
ganha uma semana 
no retiro de monta-
nha do CE0 da com-
panhia. Mas lá aguar-
da -o uma surpresa: 
terá de se relacionar 
com a primeira ver-
dadeira inteligência 
artificial do mundo, 
«instalada» no corpo 
de uma bela mulher 
robô. 
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• 
Manuela Veloso, do 
departamento de 
robótica da Univer-
sidade de Carnegie 
Mellon, está otimis-
ta: "Nós somos 
demasiados 
- nenhum robô sabe 
mais do que nós 
todos juntos." 

certa»?A ideia da ficção cientifica de que um 
dia seremos humilhados pelas máquinas 
não reúne, por agora, muitos adeptos na co-
munidade académica. Mas provavelmente 
a hu manidade não precisa de ser espezi nha-
dapara.deixarde ser humanidade. Bastaque 
os algoritmos continuem o seu caminho no 
sentido de nos tornarem apáticos, alheados e 
hiper-racionais. Basta, em boa verdade, que 
deixemos de ter qualquer vontade de ajudar 
uma tartaruga que se debate para se virar, 
com a carapaça para baixo e a barriga expos-
ta ao sol, no meio do deserto. 

2008 
Pela primeira vez há 
uma aplicação de 
reconhecimento de 
voz num iPhone 
- uma aplicação 
da Google. Em 2011 
o sistema Siri esta-
ria em todos os 
telefones da Apple. 

2010 
Em Xangai é 
apresentado o NAO, 
um robõ que 
dançava. Neste ano, 
o Watson (na foto em 
baixo), da IBM, ganha 
um concurso televisi-
vo, o Jeopardy!. 
No ano seguinte 
ganha a dois cam-
peões, Ken Jennings 
e Brad Rutter. 

2017 
A IBM anuncia que o 
DeepMind ganhou 
memória, conse-
guindo aprender 
com os jogos ante-
riores jogados. Uma 
equipa do Imperial 
College de Londres 
criou um algoritmo 
que permite a 
aprendizagem das 
redes neuronais 
artificiais. 

'377.147 1421.600- 
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